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MAGNO MARTINS
DE BRASÍLIA

Médico especializado
em Ortopedia e

Traumatologia, o
deputado federal Allan

Garcês (PP-MA)
cumpre o primeiro

mandato em Brasília
buscando uma

mudança que pode ser
significativa para sua

categoria: o exame de
proficiência médica.

Elaborado nos moldes
da avaliação da Ordem

dos Advogados do
Brasil (OAB), colocaria
o Conselho Federal de
Medicina para avaliar

os profissionais e
conceder um

certificado de atuação.
O projeto de lei tramita

na Câmara dos
Deputados e, caso
aprovado, poderá

causar uma revolução
na categoria

“Lula
precarizou a
condição dos
médicos”

REPRODUÇÃO/YOUTUBE FOLHA DE PERNAMBUCO

De acordo com o parlamentar, o que existe no Brasil é uma má distribuição dos médicos

Depois de mais de 30 anos
como médico, o que o levou a
entrar na política?

Às vezes o pessoal diz que a pes-
soa foi picada pela mosca azul. Eu
trabalhei 30 anos na assistência
como médico e estou na política há
dois anos. Também sou professor da
Universidade Federal do Maranhão
e, certa vez, fiz um comentário para
os alunos de que estava muito cha-
teado com as condições de trabalho.
Eles me incentivaram a fazer um
movimento político. Acabamos reu-
nindo cerca de 600 alunos da área
da saúde e fizemos uma marcha.
Naquele momento, acho que eu
fui picado pela mosca azul e acabei
gostando (risos). E agora me vejo
hoje no cenário político como uma
pessoa que pode fazer a diferença
para o Maranhão, pode ajudar na
saúde e na educação, e essa condi-
ção faz com que a gente acabe se en-
volvendo, a cada dia mais, com a
política.
Como surgiu a iniciativa do

exame de proficiência
médica? Acredita que a
qualidade dos médicos que se
formam hoje é muito
duvidosa?

Foi motivado pelo cenário atual
que a gente está vivendo no Brasil.
Nos últimos anos, foram abertas
inúmeras escolas médicas, muitas
sem as mínimas condições de ofe-
recer um curso de formação médi-
ca, de capacitação para uma pro-
fissão extremamente importante.
Com isso, vieram os profissionais
mal formados, o que foi sendo de-
tectado pelo Conselho Federal de
Medicina. Então, reunido com o
meu colega, o deputado Doutor
Luizinho (PP-RJ), elaboramos o pro-
jeto. Estava no momento. Acho que
pode ser semelhante ao que acon-
tece com a OAB.

Então teria os mesmos rigores

CONTINUA NA PÁGINA 5

D4Sign 5466f36d-75b5-45d0-86fc-a7b93d91bccc - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



5

POLÍTICAFOLHAdePERNAMBUCO
Recife, quinta-feira, 18 de dezembro de 2025

Contrato; CNPJ; Nome da empresa abrev.
360435; 36.538.849/0001; M H C B
363696; 49.194.646/0001; P N S C J
332761; 45.631.107/0001; D D B S
339672; 58.734.413/0001; C L L S
366014; 12.571.397/0001; C B M E LTDA
339263; 59.245.410/0001; D M G N C

Contrato; CNPJ; Nome da empresa abrev.

575078; 46.078.969/0001; J F X E LTDA

339343; 25.235.261/0001; J C A L

338295; 04.991.201/0001; J E D

361054; 11.055.172/0001; K C M A A A LTDA

332848; 47.155.479/0001; T J C LTDA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA CONTRATANTE DE PLANO COLETIVO
EMPRESARIAL - UNIMED RECIFE

A Unimed Recife – Cooperativa de Trabalho Médico CNPJ: 11.214.624/0001-28 na qualidade de con-
tratada, – notifica seu contratante abaixo, identificado pelo número do contrato como cliente pessoa jurí-

dica em modalidade de Plano Coletivo Empresarial, acompanhado pelo número de inscrição no Cadastro

Nacional de Pessoas Jurídica - CNPJ, na pessoa de seus representantes legais, a entrar em contato por

telefone: (81) 3413.8038 ou presencialmente no Centro Administrativo, na Av Lins Petit, 140 – 2º andar –

Bairro Ilha do Leite – Recife/PE, de segunda à sexta-feira, no horário das 8:00 às 16:00h, tendo em vista

que o contratante não foi encontrado no endereço cadastrado, para dar solução à manutenção das res-

pectivas contratações, no prazo máximo de 10 dias contados desta publicação, sob pena de caracteriza-

ção da Rescisão Contratual motivada.

Pregão SRP nº 90008/25
A Pregoeira do Instituto Aggeu Magalhães, torna público aos interessados que fará 
realizar licitação, na modalidade de pregão eletrônico nº 90008/25,  cujo objeto é 
Aquisição de insumos e material plástico e reagentes para laboratorio para o Instituto 
Aggeu Magalhães - FIOCRUZ Pernambuco, nos termos da tabela anexada ao termo de 
referencia, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital 
e seus anexos pelo período de 12 meses, situado na Av. Moraes Rego s/nº, Campus 
da UFPE, Recife-PE. A data de abertura da Licitação será no dia 08/01/2026 às 09:00 
h (horário de Brasília) através do COMPRASNET Os Editais e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e retirada por parte dos interessados, nos seguintes site:  www.

 , e no site de compras governamentais www.comprasgovernamentais.
gov.br  a partir do dia 18/12/2025.  
Informações pelo telefone (81) 2101-2541.

Ana Cristina Novaes Maia Chagas

 IAM/FIOCRUZ

AVISO DE LICITAÇÃO

FIOCRUZ - FUNDAÇÃO 
OSWALDO CRUZ
INSTITUTO AGGEU 
MAGALHÃES - IAM

MINISTÉRIO DA 
SAÚDE

1. Tendo em consideração o trânsito em julgado de acórdão proferido em apelação nos autos da Ação 
Civil Pública nº 0803728-44.2015.4.05.8300/MPF/PE, decisão estendida ao Estado de Pernambuco, a 
Caixa Econômica Federal vem trazer os seguintes esclarecimentos acerca do regime jurídico da taxa 
de evolução da obra:
2. A taxa de evolução de obra, também conhecida como “juros de obra”, é um encargo cobrado de 

imóvel e cobrada de acordo com o percentual já realizado da obra.

entrega do imóvel, hipótese em que a Construtora assumirá a responsabilidade, até o término da obra, 

responsabilidade exclusiva da CONSTRUTORA, sendo direcionados os débitos para a conta vinculada 
ao empreendimento, imputando-a diretamente a responsabilidade pelo pagamento desses valores até 
a efetiva entrega do imóvel.

ESCLARECIMENTOS SOBRE O REGIME JURÍDICO 
DA TEO–TAXA DE EVOLUÇÃO DE OBRA 

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

do exame da Ordem?
Eles fazem uma rigorosidade

mesmo. Na medicina também vai
ser.

Fala-se muito que o Brasil não
tem médicos suficientes, um
exame desses não
prejudicaria ainda mais o
número de profissionais?

Esse exame que avalia o médico
traz uma segurança maior. O mé-
dico só vai ganhar registro se passar
no exame de proficiência. E o Con-
selho Federal de Medicina tem es-
tudos sobre a formação precária de
algumas escolas médicas. Só para
ter uma ideia, no Brasil hoje nós te-
mos 436 escolas médicas. A pro-
porção de médicos está acima do
que é preconizado pela Organização
Mundial da Saúde (OMS), que es-
tabelece um médico para cada mil
habitantes. No Brasil, estamos com
2,8, quase três médicos para cada
mil pessoas; então temos uma
quantidade médica que dá para
dar um suporte para o nosso Brasil.

Então já seria suficiente?
O que existe no Brasil é uma má

distribuição dos médicos. Tem mui-
tos médicos concentrados em um
determinado local, como no Su-
deste e do Sul, e poucos médicos
concentrados em outros locais,
como na região Norte. O que tem
que ter é uma forma de colocar es-
ses médicos mais bem distribuídos
no território nacional. E, mesmo as-
sim, as escolas médicas continuam
sendo abertas. Um detalhe impor-
tante é que, dessas 436 escolas mé-
dicas, cerca de 64% são escolas
médicas de universidades priva-
das, particulares.

Então podemos dizer que
mercantilizou o ensino da
medicina?

Infelizmente é isso mesmo. Hoje,
do jeito que está, a gente não pode
garantir, mas, a partir do momento
em que for instituído o exame, o
médico vai ter que ter uma pon-
tuação mínima para alcançar o seu
registro no Conselho Federal. A
gente acredita que, com isso, pro-
fissionais bem formados futura-
mente serão os mais capacitados
para cuidar do nosso povo brasilei-
ro. Nossa preocupação é com os
egressos que estão saindo agora, de-
pois dessa abertura desenfreada

que aconteceu das escolas médicas.

Essa abertura veio do governo
Lula?

Exatamente. Ele precarizou a con-
dição dos médicos, por conta de
abrir de forma desenfreada e esti-
mular esse mercado. Na sua maio-
ria, os médicos costumam ser pes-
soas acolhedoras, atenciosas. Mas,
como em toda profissão, existem os
maus profissionais, que não dão
atenção, não olham nem nos olhos
do paciente. Com o exame de pro-
ficiência médica, a gente quer pro-
teger, não a nossa categoria de mé-
dicos, mas o povo dos maus médi-
cos formados.

E não há fiscalização para a
abertura dessas faculdades de
medicina?

Você colocou a questão do mer-
cantilismo da profissão. A escola que
abre em condição deficiente, talvez
até sabendo que está deficiente,
pode estar mostrando que o que
mais importa não é a formação dos
egressos, mas sim a condição de que
eles podem pagar pelo curso. Infe-
lizmente essa é a realidade. De 2015
a 2018, cerca de 99 escolas foram
abertas. E, em 2023, sete mil médi-
cos foram formados em escolas que
têm avaliação um e dois, onde a
maior nota é cinco. Olha que situa-
ção. Então, a gente vê a necessida-
de de regular esse mercado, assim

dizendo, colocando pessoas com-
petentes, com formação de quali-
dade para cuidar da vida humana.

Um grande embate dessa
categoria com os governos do
PT foi a questão dos médicos
cubanos que vieram para o
Mais Médicos. Como avalia?

Eu estava no Ministério da Saúde
no governo Bolsonaro, era diretor de
Articulações Interfederativas, cui-
dava dos conselhos nacionais de se-
cretários de Estado e municipais. Fi-
quei encarregado de desenvolver
uma avaliação dos médicos cuba-
nos. Bolsonaro fechou a porta para
a entrada deles, diferentemente do
governo Lula, que abriu e vieram 13
mil médicos cubanos para o Brasil.
E o que a gente detectou é que real-
mente muitos também eram de
baixa qualidade.

Não foi questão de
preconceito?

O que a gente apurou também é
que existia uma exploração dos
médicos cubanos, um regime de
semiescravidão. Eles ganhavam R$
10 mil, mas ficavam com R$ 2 mil.
Ou seja, R$ 8 mil iam para o gover-
no cubano. Era uma forma do Bra-
sil também incrementar a ditadura
de Cuba.

Sobre essa questão das
universidades, não seria mais

eficiente fiscalizar essas
unidades para que elas
tivessem mais relevância na
hora de formar os
profissionais?

O Ministério da Educação (MEC)
tem esse controle. Só que o MEC não
está fazendo nada quando detecta
que determinada escola está for-
mando mal o egresso. O MEC tem
três ferramentas, entre elas o Ena-
de, que avalia as escolas médicas e
cria um ranking, mas não tomou ne-
nhuma atitude, nenhum tipo de
sanção. Depois, o Enare, que avalia
o aluno para a residência médica. E
agora veio o Enamed, que avalia o
aluno e foi criado depois que o nos-
so projeto de lei começou a tramitar
na Câmara Federal. É como se o go-
verno federal estivesse tomando
alguma atitude para descredibilizar
essa ferramenta que é do Conselho
Federal de Medicina, que avalia o
aluno.

Não seria por invasão de
competências?

O MEC tem a prerrogativa de ava-
liar, de fechar e abrir cursos. A prer-
rogativa do Conselho Federal de
Medicina é promover um médico
bem formado, a qualificação desse
médico, a qualidade desse médico
na sua formação. Então, ele se preo-
cupa com a condição do médico en-
quanto profissional, poder exercer
a sua profissão. O exame de profi-

ciência médica é apenas para avaliar
as competências, as técnicas, o co-
nhecimento, a habilidade médica,
não para avaliar o curso. O Conselho
Federal de Medicina não vai propor
o fechamento de curso com as no-
tas dos médicos que não consegui-
rem passar no exame. Isso é prer-
rogativa do MEC. Então, o MEC tem
um raio-x das universidades, das es-
colas privadas que estão deficientes,
mas não toma posição.

Um assunto muito sensível é o
erro médico. Qual sua visão
sobre esse tema?

Quando existe o erro médico, a
primeira coisa é o nexo causal. Tem
que se comprovar que realmente
houve falha, e aí quem foi que deu
a causa. Porque, às vezes, a causa é
até do paciente. Um médico reco-
menda que ele tome um remédio de
oito em oito horas, durante sete
dias, e o paciente não segue, toma
uma vez por dia, por três dias e sus-
pende. E se for um antibiótico, ele
pode estar favorecendo a prolifera-
ção bacteriana. Nesse cenário, quem
foi o errado? O paciente, que, em vez
de melhorar, piora e vai dizer que foi
o médico que passou aquele remé-
dio. Então, tem que ver com atenção
e muita cautela. Deixando bem cla-
ro que não estou defendendo a
classe médica, embora seja dela,
mas que a gente tem que ver os dois
lados.
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Transnordestina entra em operação
e muda o mapa da logística de grãos

Patrícia RaposoMovimento Econômico

O
primeiro trecho de Ferrovia Transnordes-
tina, entre Piauí e Ceará, inicia efetiva-
mente sua fase de testes nesta quinta-fei-

ra (18), como anunciou em entrevista exclusiva ao
Movimento Econômico o presidente da Trans-
nordestina Logística S.A. (TLSA), Tufi Daher Fi-
lho. A empresa finalmente conseguiu a licença do
Ibama.

Após ter alcançado 100% da mobilização no
Ceará, com autorização para as obras dos lotes 9
e 10, etapa final do trecho naquele estado, a fer-
rovia avança rumo à operação comercial. E como
já foi dito aqui antes, entram no rol de carga da fer-
rovia o gesso do Araripe e os grãos do Centro-
Oeste e do Matopiba.

Segundo Daher, não faz sentido escoar a pro-
dução do Centro-Oeste para portos do Sudeste
para depois seguir em direção oposta. Isso ocor-
re por falta de opção. Ele analisa que, com a Trans-
nordestina e outras ferrovias em construção,
como a FIOL I e II e a Ferrogrão, a logística bra-
sileira de grãos vai mudar significativamente. 

Daher defende a ligação da Transnordestina
com a Ferrovia Norte-Sul, na região de Guaraí, no
Tocantins, para colocar os portos de Itaqui, Sua-
pe e Pecém em concorrência. Para o presidente da
TLSA, quem decide o porto é o dono da carga, com
base em custo e tempo. 

Para Pernambuco, a TLSA anuncia um entre-

posto estratégico no município de Salgueiro.
Também admite que já negocia com empresas do
polo gesseiro. Daher ressalta que o gesso produ-
zido no Araripe é de altíssima qualidade e que
hoje, o principal impeditivo para a exportação é
o custo do frete. “Nosso plano de negócios pre-
vê, no futuro, o transporte de pelo menos 1 milhão
de toneladas de gesso por ano”, assegurou.

Com investimentos superiores a R$ 15 bilhões,
a Transnordestina é considerada uma das maio-
res obras de infraestrutura ferroviária em exe-
cução no mundo, com mais de mil quilômetros de
extensão. Ao se conectar aos portos de Itaqui, Pe-
cém e Suape, o projeto muda a geografia econô-
mica do Nordeste. Como o ramal cearense já
abocanhou toda verba do FNDE para os próximos
anos, resta saber com quais recursos o trecho per-
nambucano pode contar para poder se tornar rea-
lidade.

O presidente da TLSA também disse que embora
o Porto do Pecém ainda não esteja preparado para
grãos, receberá a partir do próximo ano um ter-
minal ferroviário próprio para essa carga, assim
como minérios e fertilizantes. “Com projeções rea-
listas, acreditamos que, em dez anos, a capaci-
dade do Porto do Pecém pode dobrar. E ele esta-
rá completamente integrado à Transnordesti-
na”. A entrevista completa você lê no portal Mo-
vimento Econômico.

RAQUEL LYRA 
Antes de viajar para Brasília, para a cerimônia de anúncio dos R$ 4 bi-

lhões destinados à reestruturação do metrô do Recife, a governadora Ra-
quel Lyra proferiu palestra no LIDE Mulher, para cerca de 150 lideranças
femininas. Na ocasião, ressaltou como é difícil ser mulher à frente de um
governo estadual em meio a um machismo estrutural. Apresentado nú-
meros e ações realizados nos últimos anos, a governadora disse que seu
governo deve ser avaliado por suas entregas e avanços, e não por ques-
tões de gênero. 

LÍDER EM BIOMETANO
A Orizon anunciou a maior transação de sua história com a incorpora-

ção da empresa Vital, consolidando-se como a maior plataforma de so-
luções sustentáveis da América Latina. Com a operação, a companhia se
torna o principal produtor potencial de biometano a partir de resíduos só-
lidos no Brasil e assume papel de liderança na agenda de sustentabilida-
de urbana. A nova empresa será responsável pela gestão e valorização de
14 milhões de toneladas de resíduos gerados por cerca de 40 milhões de
pessoas – o equivalente a 18% da população brasileira. 

ECOPARQUES
A capacidade estimada de produção é de 2 milhões de metros cúbicos

diários de biometano, volume suficiente para substituir o diesel de toda
a frota de ônibus urbanos de São Paulo. A operação integrada contará com
30 EcoParques em 15 estados, gerando 15 mil empregos diretos e 45 mil
indiretos. A receita líquida combinada ultrapassa os R$ 3 bilhões, com lu-
cro líquido acima de R$ 350 milhões.

LIDERANÇA DA APONTI
Ítalo Nogueira foi eleito para a presidência da Aponti, maior associação

de TIC da região. A criação do Conselho de Administração e a adoção do
Código de Ética posicionam a entidade em sintonia com boas práticas do
mercado. Com mais de 500 empresas associadas, Ítalo diz que a APON-
TI reforça seu papel estratégico na geração de negócios, inovação e com-
petitividade econômica.

praposo1967@gmail.com A jornalista Patrícia Raposo escreve às terças, quintas e sábados  no jornal e assina comentário
econômico na Rádio Folha FM 96,7 às terças e quintas, às 10h45, com reprise às 17h30

@movimentoeconomico movimentoeconomico.com.br

Novo teto para o Minha
Casa, Minha Vida O Conselho Curador do

FGTS aprova hoje no-
vos ajustes do teto do

valor do imóvel do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida nas faixas
1 e 2 (renda de até R$ 4,7 mil) nos
municípios do Centro-Oeste, Nor-
deste e Norte. Segundo técnicos
do Ministério das Cidades, o li-
mite de R$ 255 mil será corrigido
em 4% em média. A tabela está
congelada há cerca de três anos. 

O teto do valor do imóvel nos
municípios do interior de São
Paulo e Rio de Janeiro já foi rea-
justado pelo mesmo percentual.
Nas capitais, o valor se manteve

em R$ 350 mil. Já na faixa 3 (ren-
da familiar de até R$ 8,6 mil) do
programa, o limite do valor do
imóvel é de R$ 500 mil. Acima
dessa renda, até R$ 12 mil (faixa 4
do programa), o teto também é
esse.

Nordeste
De com as regras do programa,

famílias de baixa renda nas re-
giões Norte e Nordeste têm acesso
a juros mais baixos e a um des-
conto concedido pelo FGTS para
permitir que a prestação caiba no
orçamento familiar. Os juros va-
riam entre 4% ao ano e 10,5% ao
ano e o desconto de até R$ 55 mil
por família.

AGÊNCIA O GLOBO
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Atualização valerá
para as faixas 1 e 2

do programa nos
municípios do
Centro-Oeste,

Nordeste e Norte
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Pessoas que
dependem da Linha
Centro do Metrô do

Recife tiveram
dificuldades na
volta para casa,

ontem, após
estações serem

fechadas por conta
de problema no

sistema

Sem metrô, passageiros
passam sufoco novamente

AYRTON NIÑO

A volta para casa foi tu-
multuada, ontem, para
quem precisou utilizar a

Linha Centro do Metrô do Recife.
No final da tarde, uma falha técni-
ca resultou no fechamento das 19
estações dos ramais Jaboatão e Ca-
maragibe.

Na Estação Joana Bezerra, na
área central do Recife, a Folha de
Pernambuco presenciou uma mo-
vimentação pequena em direção à
plataforma do metrô. Apenas a Li-
nha Sul continuou operando nor-
malmente. Por outro lado, no Ter-
minal Integrado, as filas eram ex-
tensas. Passageiros relataram lon-
gas esperas - algumas acima de
uma hora - para conseguir um lugar
no transporte alternativo.

Reclamações
A encarregada de produção Lu-

zineide Luna revelou ter esperado
mais de uma hora na fila e, até o mo-
mento da entrevista à reporta-
gem, avaliou não ter previsão de que

horas chegaria em casa. Em dias
normais, diz que o trajeto até a Es-
tação Barro, seu destino final no me-
trô, não demora mais de 15 minutos.

“Todo dia a gente precisa do me-
trô, mas sempre acontece esse caos.
Esse ônibus aqui (Linha emergencial

- 858 - TI Joana Bezerra/TI Afoga-
dos/TI Barro) faz um arrudeio enor-
me, nós chegamos em casa muito
tarde. Isso nos ‘pega de calça curta’.
Que horas vamos chegar em casa?”,
questionou a passageira.

Já a diarista Karizzia Fernanda

também disse que utiliza o metrô to-
dos os dias em direção à Estação
Barro, onde pega outro transporte.
A passageira revelou que foi pega de
surpresa com a quebra de metrô,
mas chamou atenção pela falta de
mobilização das linhas emergenciais
e da pouca organização nas filas.

“Vim de Boa Viagem para pegar
a Linha Centro, mas ao chegar me
deparei com o metrô quebrado.
Essa linha (858 - TI Joana Bezerra/TI
Afogados/TI Barro) tem poucos
ônibus circulando, estamos com
esse caos, uma grande quantidade
de gente, sem muita informação, só
Deus sabe a hora que vou conseguir
sair daqui”, lamentou.

“A falta de organização das filas
está terrível, não tem ninguém res-
ponsável pela organização. Quando
o ônibus encosta, todo mundo cor-
re, furam a fila, abrem as portas do
ônibus como querem e muitos fi-
cam nessa situação de espera”,
completou Karizzia Fernanda.

Alternativas
Além da procura pelas linhas

emergenciais, vários passageiros
buscaram outras alternativas para
fugir da situação. Várias pessoas
buscaram utilizar a Estação Joana
Bezerra como ponto para solicitar
algum transporte por aplicativo.

À Folha de Pernambuco, alguns
passageiros relataram preços altos
das corridas e também longas es-
peras. Quem buscou utilizar dessa
estratégia foi o vigilante Ângelo
Victor, que teria a Estação Floriano
Peixoto como destino.

“Agora vou ter que tirar do meu
dinheiro para poder pegar Uber,
porque infelizmente é o que tem. O
preço está muito ‘salgado’, vim
aqui para poder tentar pagar um
pouco mais barato, mas parece que
aconteceu o inverso”, contou.

A Folha de Pernambuco procurou
a CBTU para saber o motivo da pa-
ralisação e se há uma previsão para
o serviço ser normalizado, porém,
até o fechamento desta edição, não
obteve resposta. 

FELIPE RIBEIRO/FOLHA DE PERNAMBUCO

Passageiros enfrentaram longas filas e muito tempo de espera na Estação Joana Bezerra
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Por meio de nota
oficial, técnico

negou que estava
conversando com

nova a diretoria
do Leão para

comandar clube
na próxima
temporada.

Rubro-negro
ainda busca

treinador

Condé nega
contato do
Sport

Atletas são anunciados
NÁUTICO

O Náutico oficializou ontem duas
contratações para a sequência da
temporada 2026. Na cabeça de área,
o clube fechou com o volante Lean-
dro Vilela, de 30 anos. O jogador es-
tava no Paysandu e também tem
passagens por clubes como Miras-
sol, Operário e Guarani.

No ataque, a equipe trouxe o ata-
cante Jonas Toró, de 26 anos. O jo-
gador estava na Ponte Preta, mas
pertence ao Botafogo-SP. Em Per-
nambuco, o atleta passou pelo
Sport, em 2021, além de ter defen-

dido o São Paulo, Atlético-GO e Le-
vadiakos, da Grécia.

Além dele, o Náutico já contratou
o goleiro Gaston Guruceaga, os la-
terais Reginaldo e Yuri, o zagueiro
Wanderson, os meias Ramon Car-
valho e Dodô e os atacantes Felipe
Saraiva, Juninho e Júnior Todinho.

Paulo Sérgio
Após ficar fora dos primeiros

dois dias de trabalho da pré-tem-
porada do Náutico, o atacante

Paulo Sérgio se reapresentou ao
clube e participou das atividades
de ontem no Centro de Treina-
mento Wilson Campos. O jogador
comunicou ao Timbu que o atraso
seria por conta de uma apresen-
tação da filha, que aconteceu na
última terça-feira, no Rio de Ja-
neiro.

Já Samuel Otusanya segue au-
sente dos trabalhos. A expectativa
do clube é que o atacante nigeria-
no comece as atividades da pré-
temporada amanhã.

O técnico Léo Condé ne-
gou que estava conver-
sando com a nova dire-

toria do Sport para comandar o
clube em 2026 - diferente do que
havia sido anunciado pelo presi-
dente do Leão, Matheus Souto
Maior. Por meio da assessoria de im-
prensa, o ex-comandante de Vitó-
ria e Ceará se posicionou sobre o as-
sunto por “considerar fundamental
manter a transparência para evitar
interpretações equivocadas”.

“Em respeito ao Sport Club do Re-
cife e à sua torcida, o técnico Léo
Condé esclarece que, diferente-
mente do que vem sendo veicula-
do, não há nenhuma tratativa em
andamento com o clube. É impor-
tante reforçar que nenhuma ne-
gociação foi aberta, logo, também
não procede a informação de que há

entrave financeiro para acerto de
contrato”, publicou a nota. O Sport
não se pronunciou após a nota emi-
tida pelo treinador.  

O Sport segue sem treinador para
a temporada 2026 após a saída de
Daniel Paulista. O clube encerrou a
temporada sendo comandado pelo
auxiliar César Lucena.

Mais cedo, o vice-presidente de
futebol rubro-negro, Marcus Viní-
cius, afirmou à reportagem que a
tendência é que o próximo treinador
só seja contratado depois da che-
gada de um executivo de futebol. “A
ordem correta é: primeiro fechar

com o executivo, depois com o trei-
nador”, pontuou.

Júlio Rondinelli, ex-Juventude,
era o preferido da nova gestão, mas
segundo o dirigente “as tratativas
estão a cargo do presidente, porque
esbarrou na questão financeira.”

Diante das dificuldades enfren-
tadas, a diretoria rubro-negra tra-
balha com outras hipóteses. Se-
gundo apurou a reportagem, Eduar-
do Baptista é uma das alternativas
para assumir o comando técnico do
Leão em 2026. Já para o cargo de
executivo, Ítalo Rodrigues e Bruno
Spindel estão no radar.

Cerimônia
Amanhã, o Sport realiza a ceri-

mônia de posse da nova Diretoria
Executiva que comandará o clube
no biênio 2025/2026. O evento acon-
tecerá no auditório do Conselho
Deliberativo, na Ilha do Retiro. A pri-
meira convocação está marcada
para as 8h30, com segunda convo-
cação prevista para as 9h, conforme
estabelecido no edital de posse. 

Durante a solenidade, Matheus
Souto Maior será empossado como
presidente executivo do Sport, ten-
do Kadico Pereira como vice. 

“Não há nenhuma tratativa em andamento com o clube”, afirmou o técnico Léo Condé

STEPHAN EILERT/CEARÁ SC
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Duelo de poucas emoções
Em confronto truncado e de poucas
oportunidades, Corinthians e Vasco
ficaram no empate nos primeiros 90
minutos da final da Copa do Brasil, 
ontem, na Neo Química Arena

YURI TEIXEIRA

D iante de 47.339 torcedo-
res que lotaram a Neo
Química Arena, Corint-

hians e Vasco ficaram no empate
nos primeiros 90 minutos da final
da Copa do Brasil, ontem. Em con-
fronto truncado e de poucas opor-
tunidades, as equipes ficaram no
0x0 na capital paulista. A segunda
e decisiva partida será disputada no
domingo, às 18h, no Maracanã. Em
caso de novo empate, o campeão
será conhecido nos pênaltis. 

O jogo
O nervosismo tomou conta das

duas equipes em Itaquera, sobre-
tudo nos primeiros minutos da par-
tida. Foram muitos erros de passe,
principalmente por parte do Co-
rinthians. O Timão até teve a pri-
meira boa chegada, aos 12 minutos,
com Breno Bidon. 

A resposta vascaína veio seis mi-
nutos depois. Rayan recebeu em
profundidade e tocou na saída de
Hugo Souza para balançar as redes.
O lance, porém, foi anulado por im-
pedimento. 

O Corinthians incomodava na
bola aérea. Foi assim que o Alvine-
gro também viu seu tento ser inva-
lidado. Aos 25 minutos, Rodrigo
Garro cobrou falta na segunda tra-
ve, André Ramalho desviou para o
meio da área e a bola sobrou para
Depay mandar para as redes. Na
conclusão do lance, o holandês foi
flagrado em impedimento. 

Ritmo baixo
O segundo tempo na Neo Quí-

mica Arena seguiu a mesma tônica
dos 45 minutos iniciais, mas com os
times sendo vencidos pelo cansaço.
Sem criatividade, o Corinthians fi-

cava encaixotado na boa marcação
cruzmaltina. A equipe dirigida por
Fernando Diniz, por sua vez, ten-
tava incomodar nas rápidas transi-
ções. Coutinho, em chute travado,
foi o dono da primeira boa chegada,
aos 20 minutos. No lance seguinte,
Cauan Barros subiu mais que todo
mundo em cobrança de escanteio e
carimbou a trave de Hugo Souza. 

Em rara jogada construída, o Co-
rinthians ficou no quase em finali-
zação de Yuri Alberto defendida por
Léo Jardim. No entanto, o camisa 9
foi flagrado em posição irregular,
aos 35 minutos.

ROBERTO CASIMIRO/FOTOARENA/ESTADÃO CONTEÚDO

Corinthians e Vasco fizeram um jogo truncado e de poucas emoções na Neo Química Arena
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AGUA FRIA

LP 218 APART. C/ 59 M, 2
QT, VAR., WC SOCIAL, SL
P/02 AMB., COZIN, WC
DE SERV, C/ ARM NA
COZ, 1 VAGA, PLAY, QD, S/
DE FESTA, ELEV, R$ 250
MIL; ligar TELEFONE-
99191-9003/ CRECI 9355J

LP 218 APART. C/ 59 M, 2 QT,
VAR., WC SOCIAL, SL P/02
AMB., COZIN, WC DE SERV, C/
ARM NA COZ, 1 VAGA, PLAY,
QD, S/ DE FESTA, ELEV, R$ 250
MIL; LIGAR TELEFONE-
99191-9003/ CRECI 9355J

BOA VISTA

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST, VAR,
SL P/ 02 AMB, COZ, ARM WC
SOC, DCE, 1VG, ELEV, R$ 330
MIL, AC FINANC, F - 99191-
9003 /CRECI 9355J

LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZI -
NHA. WC SOCIAL COM
ARMÁ RIO E MOBILIADO 3
ELEVADORES, POÇO, S DE
FESTA, PISC, ACAD, 01 VA -
GA DE GAR AC. FINANC,
R$ 320 MIL, FONE - 99918
4740/CRECI 9355J

APARTAMENTO NA BOA
VISTA COM 92 M, 2 QUAR-
TOS DCE, SALA P/ 02 AMBS,
COZ WC SOC, COM ARM,
1VG, ELEV, R$ 275 MIL, AC. FI-
NANC, LIGAR TELEFONE -
99191 9003 / CRECI 9355J

LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APARTAMENTO C/ 110 M, 3
QT, ST, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, ARM WC SOC, DCE,
1VG, ELEV, R$ 330 MIL, ACEIT.
FINANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

STUDIO COM 35M, 1
QUARTO, SALA, COZI -
NHA, WC SOCIAL, COM
ARMÁRIO E MOBILIADO 3
ELEVADORES, PO ÇO, S FES -
TA, PISC, ACAD, 01 VG DE
GAR AC. FINANC, R$ 320
MIL, TELEFONE -  99918
4740/ CRECI 9355J

EDF. N.S. DO PILAR APTO C/
110 M, 3 QT, ST, VAR, SL P/ 02
AMB, COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330 MIL,
AC FINANC, F - 99191-9003
/CRECI 9355J

LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZI -
NHA. WC SOCIAL COM
ARMÁ RIO E MOBILIADO 3
ELEVADORES, POÇO, S DE
FESTA, PISC, ACAD, 01 VA -
GA DE GAR AC. FINANC,
R$ 320 MIL, FONE - 99918
4740/CRECI 9355J

LP 2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA P/ 02
AMBS, COZ WC SOC, COM
ARM, 1VG, ELEV, R$ 275 MIL,
AC. FINANC, LIGAR TELE-
FONE - 99191 9003 / CRECI
9355J

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST, VAR,
SL P/ 02 AMB, COZ, ARM WC
SOC, DCE, 1VG, ELEV, R$ 330
MIL, AC FINANC, F - 99191-
9003 /CRECI 9355J

CASA AMARELA

LP 334 APART. COM 120 M,
3 QT, SALA P/ 02 AMB.,COZ,
WC SOC, DCE, 1 VG, R$ 250
MIL, ACEIT. FINANC, LIGAR
TELEFO NE-991919003/
CRE CI 9355J

ENCRUZILHADA

LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E WC
DE SERV COZINHA, AREA
DE SERV, COM ARMÁRIO E
MOBIL, NASC., ELEV, LA ZER
COMP, 1 VG, ACEIT. FIN., R$
440 MIL, FONE - 99191-9003
/ CRECI 9355J

APARTAMENTO C/ 70 M
COM 3 QUARTOS, 1 SUITT,
VAR, SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, WC SOC E WC DE
SERV COZINHA, AREA DE
SERV, COM ARMÁRIO E
MOBIL, NASC., ELEV, LA ZER
COMP, 1 VG, ACEIT. FIN., R$
440 MIL, FONE - 99191-9003
/ CRECI 9355J

GRACAS

LP 376 APTO COM 91 M, 3
QTS,  VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

LP 311 APARTAMENTO
COM 91 M, 3 QTS SAL P/ 02
AMBIENTES, COZINHA,
WC SOCIAL, VARANDA,
DCE, COM ARMÁRIO, ELE-
VADOR, 1 VA GA R$ 250
MIL, ACEITAM. FI NANC,
LIGAR FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP 311 APART. COM 91 M, 3
QTS SAL P/ 02 AMBIENTES,
COZINHA, WC SOCIAL,
VARANDA, DCE, COM AR-
MÁRIO, ELEVADOR, 1 VA -
GA R$ 250 MIL, ACEITAM.
FI NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J

LP 376 APTO COM 91 M, 3
QTS,  VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

MADALENA

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J

P/ MORAR E INVESTIR NA
BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J
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Apartamentos
IMÓVEIS

Vendem-se

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS

Na qualidade de sócio-administrador da sociedade empresária limitada RCTM PARTI-
CIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA cadastrada no CNPJ sob o nº 46.003.582/0001-60,
convoco todos os seus respectivos sócios, sob o fundamento do art. 6º, ponto 2, do
Contrato Social, arquivado sob o nº 26202837060 na Junta Comercial de Pernambuco,
para a Reunião de Sócios marcada para o dia 23/12/2025, às 14:00 horas, na sede si-
tuada na Rua Marechal Rondon, 146, CXPST 779, Casa Forte, Recife/PE, CEP 52.061-
055, para deliberar sobre as seguintes matérias: 1) Aprovação, do Balanço Patrimonial
Intermediário, levantado a pedido da direção da sociedade com data base de 23 de de-
zembro de 2025; 2) Destinação dos lucros apurados no referido balanço intermediário
Os sócios que não puderem comparecer na data e horário marcados poderão se fazer
representar por procuradores devidamente constituídos através da outorga de man-
dato, com especificação precisa dos poderes e atos autorizados. Contando com a pre-
sença e participação de V. S.as, subscrevo.

ROMERO CARVALHO TAVARES DE MELO FILHO
Sócio e Diretor Vice-Presidente

Aporte para quitar dívidas
Após Conselho

Deliberativo
homologar proposta

da SAF, Santa Cruz
dispõe de cerca de
R$ 2 milhões para

quitar mais débitos
com credores 

AYRTON NIÑO

C om a homologação do
Conselho Deliberativo
do Santa Cruz para a

proposta da SAF, na última terça-
feira, o clube agora dispõe de cer-
ca de R$ 2 milhões para quitar
mais débitos com os credores da
Recuperação Judicial (RJ).

Presente no Arruda após a reu-
nião extraordinária do Conselho
Deliberativo, o investidor da Cobra

Coral S.A, Iran Barbosa, confirmou
o montante e espera que isso pos-
sa acelerar o processo da RJ. A ex-
pectativa do Santa é encerrar o
processo de implementação da
SAF até abril de 2026.

“Agora, eu acho que a gente
tem R$ 2 milhões para acabar de
fazer mais acordos com os credo-
res. Estamos no final desse pro-
cesso e vamos tentar correr para
fazer ainda no final desse ano ou
no início de 2026”, projetou.

A medida está de acordo com a
decisão favorável do Tribunal de
Justiça de Pernambuco (TJPE),
que autorizou a utilização da es-
tratégia do DIP Financing, um
tipo de “empréstimo“ para em-
presas em recuperação judicial
que fornece o capital necessário
para continuar operando e se
reestruturando. Todo valor foi
disponibilizado pelos investido-
res da Cobra Coral Participações
S.A, como parte de um acordo da

proposta vinculante.

Acordos
Dos quase 700 credores que o

Santa Cruz possui, informações
dão conta que mais de 240 acordos
foram celebrados extrajudicial-
mente. Apesar de todas as quatro
rodadas de negociações já reali-
zadas, o clube segue aberto para
promover mediações individuais,
como informou em comunicado.
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